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JAHlli 1'1. ::i.LI"NTüS L /

i~ü páS~u.Gl.. :réUOLO) a r.ur opa , com as gr ano es nave.gaçoc.s , er a o cen

trc c.as at ei.çoes a0 U,~i.luQoc í.cent.a L, i.'lais t.ar de , a lü"erica do •.•0r te • com a

r.ncus r r i a.l i z.içac ;"0 p<.;ricdo pos guer r a , arrebatou uo VeIho hUlldo este pr1V1-

légic. Já 110S <J.lü~ \lt.u3is) as at enç oes conve r gcm para a Or:Lente1:!iédio face a

so prouut.c ser: l,~L:'.u::.l·".t~A}. A quant i.daue Oi:: ener gi,a disponível nos trópicos

h l-l.ill2Lic~:LL0~ical ~ uma euo rme rct,i<1ü coin basc bi.o geogr af ic a 1i-

11li:.:--:.cii.l ao no r t;c i:,,=.lo.:.:::;p.l.CO áe C;~ncer e ao sul pelo '.1.rópico de Capricórnio.

(; r.quaaor g,02cbráfic.o di vi.ce+a exatamente da mc.í.o , hL:>Cl ro gi ac entenCi02IilOS

- . .lizeçao aa 0"~r&~_ sol~r ~urJ d~fçr\;;ntes~ropüsitos S\;;UQO o prlnc1~al. a ;ro

uuçco de alí~k:~ltJS< •• SSiL. S comum nos aL:3.S at uax s dlcoütr..::rmos meLno r i.s tas

t r aou Iuai.co com i..:'l'"L:::.::.;t::..:::-a Qc plantas. Um CiOSou j e t i.vos r.es s e tipo ae trab-.:::

Lno ~ cxat.ament;e propiciar uai.o r utilização oa ,,"r:.erSlu Lumínos a pela p Lant a

~~Ú~lúde ví.ao a La ac r ,1 h:CCél':!.1:.::açaoar:. cultura.

hUl.:':'ü ",-;;iOGI'él. c ~)oteúci.:!.l produtivo 1.0S trópicos s aj a muito su-

j:'críor <.10 Ú~'.S ZOú~-U3 Cc cI í.ma t.einpe r ado , os pr ot.Lemas ri t.os s ani, tbrios entre

Pat.r o-
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Lt; d~ ti toerlIermiadúés

l.c.l'Cur.:ls ,-,orLas tetillJl2 r uw:s

"''''C"S~C'' o Le r ac "'" ")'1.'•.... ;--, ( re oo Lh 0'\.u •. CÂ.o ~ ~. ~ o,.A.\....\.-f:: ~--I..-l :....::.:.=. \. t:r-''':''' I 30
L.50 n(;

c'üCúS nucifera (coce)

1.0ff8;:1 spp. (~:::":':2)

1

Jüj--40ü lu
L,li1':cubit •.• ~o (abobrinha) llu 19

17167
3.i:

2J~'--LLu

2/-1

SüL:...u..i~~..illúig_",__'''';:::~l.L ;:.:;:'v3 um (u;.::t[~tin,ha)
Theobroma c.uc,..,-, \.c,~c:,~u)

17J
1

05

bC':'l.'8CrOWFre ss inc. 1372. 98~ ?

trop~ ..

ü\.,; ca;:,rpú '-'Li f í t.cp at.c Log i a es t ao eu regiões ce c I i.ma 'eei,i~erad(.·_ I:;~

'CL~L'-52 '-iUt:, p'::cra cct:2. :ti toe. •.i:c::'-: ..HiaG2 Ué Íl ..po r t anc í.a y. l1e u ccrr2

.~s regl~e~ tewperadas. PUSS3Q 8xlb~ir 10 JU aeG 20 na



aos t:.:-ôpicos pr opí.c ian, proo Leruas w&l5 se r i.oc dO;:; ag r i.cu l ê:,.;rdj

cou y·..:l.:.ç::1o as f í.roen fe rnzi dades , ~0r ::..~r:~c .:.:st~s car ac te r Ic t.i.

3(: C;;;' ,-,li.}. áreas tempE:radas,. pelo taerios durante os 3 a 4 ueses

e,(; ~nVt r'no •

c) jestaC.J.i-:-::.ü~se a cultura do fc í.j oc.i.r.,.• que é c objetivo '-..e nos

s as ccus i ccr açoe s ~ o QUéJGrc 1 .:l cuL:·ca em i...,~, lugar entre as

culturas I~is s us ce t í.vc i s a c.i f e reu te s er.re rmí.cades , na jililéri

ca Trcpie:.al. Esta ê unia uas causas -iue justificam o baixo r-=.n

.jÍld~:i:::0 ~8s:a cultura em nosso :,:..aís, que da média nao ultr.:J.-

paSS2 6UC-700 kg/ha •

s:'::.lt-,;.::::..esd.:.1S doenças que incidem s ob re a cultura elo fe í.j oe i ro

caus.nn :::10rte de pl.ant.ul.as , a Lgumcs caus arn inj úrias ou Dlorte

~12 r,:L:::ntas adultas e out ras p r ouuzo.; :"'~é.nchas sobre vagens e

são causadas '1·)ur Lunzos~, ou bactérias

va r us , al~G de Ilem:ltúides (He Lci dogy ••" 81';') que em cercas a-

rec.0 liDitam a produçac.

:t...... Brasil. pe lu menos 30 C!r:.fen:lic.::~c:,-,s .-Ja. fcra~ assinalodas

CLU5 ai.~v canos ao feijoei rc , Fal.:-.r6IJ..:usne s ta opo r turri uade 9 a--

}-én.::.s caq uc Las que ocorrem com uaí s f requenc.í a na região Nür-

u""stt, quai,s se j au : Aut r acncse , lerrugelli, Poc r.i.dao cínzente
Qü caule; 11urcha ele Sc Le ro t i.um, Pour i c.ao 'Radicular Seca, Netua

ú.~i.les e Tombamento.
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iI.NTRú.CNO SJ:..

vaco ~ :Nu Br~ciil S t i.c.; C:CfJe..uma das mai s sérias 2:1f21·lil.í~&des ua cul tura esp~

E:xpressi-

1·:.. Ílüecçi:G pude o co r re r em qua Lque r pé!.!:"Cé;: C~ p Lant.a ac i.ma do solo

e 8111q ua Iqucr é;:J ::âtic de c re s c i.mcn tc , de s de que as CJGciçõE!s do amoi.en te lhe

a sintcmatülo~ia da eno _

fe rmi.c.ace , ~ue:.•c.:::'oüaw.que cancros scme Ihanco s àqueles p ro cuz i cos nas seuen tes

pela an t r acnosc SQG tdl:.::.b~fil .produaí.dos pe-Los agentes :10 crestamento b ac te r í anc

comuta e é.:.; crt;!Si:<::L:.~:L>..Jb ac te r-i anc de ha.Lo das se modo us s í nt.omas da an tr acno se

nas semen te s l".ec, sel.ti~,rt são fáceis ele ser distinguidos c.aq ue Les causados por

cut r os vrg2Li:";l:"'->;:;. Cciauraen te , as s etnen t.e s a tac acas ap re sen cam manchas necróti:

ces Li gc i r.zacu c., '-.êp·Lád;::s variando OE: pequenos ;>OI!'::05 &t~ ccb r i.rem parcial-o

de- grupo mul.".cti;ül.;. ç'S::'-.'S s i.uo trnas são de fácil ol.s e rv açao , 'I'odaví a , s~o ue-

nos pe r cep tivc í.s lr,_, ue l:1S êe cor pre ta. con f c rine ~llcr.ção C8 VIElRA (1967) >

i.travc.=;s,:mC!0 0 te;i,llIiJ.entOJ o pat ogerio a t i.n ,« os te c i dcs aos co t i Le-:

clone s , O h.i.poco r i.Lo 2 i:~:b;;cta.;o por e sp or os rernovi.ccs c.as lesões ..cor í.âedona-

rei! pelo e s co r r i men to de ã~ué! de chuva , irrisação ou orvalho. InicialmentE:

s urgera pequenas lesões de coloração mar ron qUE: grad.ativé;;:;:ente se e s t.endem ao

longe GC c2<.:L~,: ..ssu:;-:3_~"GOo via d~ regra. prop0::"'<,:0é:S cons íce r àve í s . SE: muitas

lesões são ~.(.r~i.>..:.;:;.:.;, i~,,;;rl.:nJci1c\;!ha uni en f r aque.c i.iceu to ~:c; caule e este nao s u

porta o tope ~& 01~lta.

i'!::... ..:u.:.:.:. i.1 infecçao pode ocorrer no pc ci.o Lc e./ou ne rvur as , nn ra
ce inferior (1(; 1..::.::,)U, ~;t,ste caso" as ne rvurr.s p ocem e xí.b í r uma co Lor açao es

cura.

:....15 si:·:.t:u~J.':'::'S ~<.!. an t ra cnos e s ao maa s ...- .
~~pl.CUs nas vagens. As Ics oes

S~,Ü ar re don.iccc;s , ._t: .: ri.;;lioas, COUi c or cas Loge i r2L.le::~te salientes, podendo a-

ting i r D.::é um ccu ti.me t.rc ou mais de <.li·àrr;.etrc. Havendo coa Les cen ci a , podem co
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b r i r pa::cioLile~~t.;; as Vi.lg,e:1S. Quando as cond.i ç oc s SLO favoráveis; _auzge nu ce~_.

t r» ua lssãu ts.:'í tuas s a de cor r os e a formada por mi. lhões ce esporas ~G pat.oge-:

ne;,

L.ge!lte Caus ai

Es 1:.-.;"r~;'l":lÍsLlo i.)2netra na semence (crescendo sobre a vagem) Onde p o+

dos coti lé":oncs, ~u.::m:;c s e.uen t.e s portadoras C.Li enf-2rlil:"l.él_2 são p Lan t.acas ::: g,e!.

mi r: i;1W, o f urig c l:-~lCl.3. s e i; c re s c imen t.o f o rmanc,o Le s oe s s ob re os

p cs a í.o i.Li tan.;c J L.~~..;:;..:çac (:0 h i.p oc.c ti Lo , cau Le , f o Ih as e vagens ,

cotílécones,

G..o, Apr e s en t.& un; GCiLC, ce senvo I ví.me nt;o ;::1;.:alta UilliiaCi2 (;; t.empe ratura ent.re li:.
r-Ór- o . ..a !.L C; flr2.tlcc:·,~.nL('ó (:0sapal:'ec.ent:o ""U t.e upe r a t ur as ..iaa s elevadas e b aí xa ULU

. .s o.. te /1.\;-2!lCl3. do patôgeno, meuca o-

!'.élli1 que ai€l.;;. U:':'3 S2k..:.n:'es Ln fe c t.acas os restos cu i t cr ai,s con t.ami n ados 110 sole

pcúeu .. p r op i.c i.a r 2. s oc r e vi venc'i a de C. lJndemuthianUlll ;:l.:; uraa a outra estaçac
de plantio.

Con t r o Le

J\.S illaiü "me ;.i~ \...-as de con t r oL, ?z"re u. en t racnose éo feijão
sao:

Lí.ui t zn., 2. c.cc:-rência da euf e rcri c.acc . :;:';S" ';lOSS_ LJaís> as regioes se

G) Pl,-:.~.:.!..Lo J.é.:~larieJ.aGeS re s í s zcn t.as , , ...
i~·r:i.nCli;lo~ a u ti Lí z açuc
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t.e ra a L re s i.s tente. A'::erü2is, U corap Laxo ge::lético oâsico (..2 re s i,s

t2Lcía LÜ nos p e de í r o ai.rica nao e s t a té.::::,_hlent', e s c Lar e c i.c.o , ;.1..-'

l:E.•,L,;'~ E' ''':b:'V.ES (1978) e s tuciar ara a ree'são '-.e 36 cu I t i.va re s Ó:'

:C2lj2.c.:, c~:;.si~eraGas as maí.s Lr.poJ::ta!!t2s nos p r inc í pai.s centros
.•.~ru~utures ~Ü pa~s_ a 9 raças fisiolôgic2s co patôgeno •

cLui.raar liue essas cultivares most r.rr.n.r-s e , em t,rtir!de par t.e , sus

ce t ive i.s ou com re aç ao míxt a , re ve Lanc,o 2. ne ce s s i.cace de 3é

ooccr e.iu cultivares rcs i s tan-tes , iI. cultivar Corne Ll, 49-242 1.10S--

t r ou 'Si:: l-ec:;1.s'Cente as <; rar;as t2St2L~i:lS constituindo-se numa ~r~

L.!l5S0ra fon t;e de resistência.

c) Ccu t r oi,e q uimi cc .< O <:!mpr2.go ij2 f ung i ci.das , se gurico PIO-KIBEII~O

e SHAVtS (:"9;5) tem-SE: mos t r auo pouco e í i cí.en te e an t i.e conou.i cc

no cor.t r o Io GE::Ssa en fe rrni daóc, Nãu ob s t an t.e , os produtos Fe rb a;••

~1._J.~1Je LirUlli. 11.'-1uos agem de 2 kg/fJuO Lí.t r cs de água tem ._ s i.uo

~r'.;.-!con i z acos para reduzir a inf2cç~o ~or r
v.



relate sobre ~ .
~l oco r r enc r a ..?.-.t.r c-. se

deu na t.112!':'.?nLn .:C:, 1795. At ia lrnerit.e a Lí t er a tura r ez i s t r: sua ocorrência 21'1

praticamente tc:i.2,C <"','" ;:2giões do mundo onde o fei.j:3'o ou ;Jl:·'umas outras

cí cs do mesrao ~f,er:erQ nao eu It i.vacas ,

É-• .:.'er;US8!:l 0 p r i.nc i.p a Irncnt e uma ~oença .:~c f o Lh a , conf o rrae menç ao

de ZAm1EYE:~ o THm1AS (962). F:::-ltre~anto r amos c vagens tamb0rl poder. ser infe~

t ado s , O ::i".t;~~2:10p\.,r..~tr'l pelos (:'!stâí:la~os d e s eno Lvendo+s e na caví.d ade estoma

\,

~.1l 2 espaços 1ntercelular~s. Os sintomas inicinis sur~e~ na face inferior

cas f oll.as so r :'.. .'or"" do ])2quenaf. n::mcr.as, pun t i.f o rrae s esbranquiçadns

('lfleck~;") li;::"ir;r::--,cnte salientes. Cer ca de 8 il 10 dias apo s a pene t r açao , a

cp í dcrme dr:. __o::<l.h,:~ se rr:-,;:pc: em lesoes chamadas pustulas, expondo uma mas se de

uz edo spo r o s de co Ioraçao f e r r ug í.no s a , Gc:r,:;l';lénte as lesões ocorrem em ambas
(~G f ac e s d., :~olh.~ c , 2f:1 var í ednd e s a ltament e

..,.. "I ••

SUsc2t~ve~s. pOGe~ at~ng~r 1

ti 2 nr' de di~FtetYo. Er.] p lant ns scve r.mcnt;e i.nf e c t adas ob s e rvrv-s o corturient e

abs c í eao pr etiat ura de :o1.t:ns. Os pr ej uí zos 83'0 rna i.or e s quando a doença ~nc~

de sobre ~ cultu:~ n~tcs ou dura~te D flornç;o. Ocorrendo ap5s esta fase. os

Agente C::-:i.ls;.l

Urocyccs ph~30~:i (~crs)~int. v~r. typ{c- ~rth.

Este fUD?O ~ u~ parnsitA obrieBt6rio cUJo ciclo de vida se passa
eri U,'! ú::ico ho socde i ro , No Brasil? i.ndub i.t cve Imer.t e , Pháseolus vulgaris ê o

hcspedeiro principnl. ;ntrc~~nto, ~lgiDas outras esp~ci~s do ~eS~0 g~n0ro fi

gur am CC:""10 ho spede i.r as dc s s c nat ógeuo ,

tste ?3t6geno produz dois ticos de esporas: os ur~dosporGs sao

viJveis por :~1:l::':J t(:TqO •. fl.nbos os tipos de e spor o s po-:ie;-;!cor observados C::1 una

mesma pústuL'.
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Os uredo spor o s sao produzidos nas pus tu l ns í ormadas em ombas as

faces das f.Jlil.'{S f; :ln:r :;,~ d í.s s emí.nan pelo ven t e , i:-lplf:':-12!:t·)S o.grrc('lns r.n se

tos C> ou t r o s '~....'.".:~"..i s , (.'.)vs nt.o .•. () pr í c i -t . rl .,' í.n ~ E t
_ ~ _ J • _ _~ ç •. .1 e '. .d1 :1p;::1. ,~!gE'nL2 ••8 (i}.3StCl .•...açl1o •. ':.1 con a

to com 0 h..spe ; '0".1:::, ,}S ur edospo ros g2:T:i,~,".:-.1 e pene tr an pelos estôn1atus. Em

c:)ll(:ic;GSS r.ê'!; ;::;rds s poc en produzir outra ger:1ção dE! uredosporos 10 a 15

das depois.

fato
. bi 'b' ~'c1' ~ ~res no an ~,:;L.. '!'2~ "':::1.3 cont r i uem par.? a occ r r enc i a .a t.nr e cç ac ,

unidade r e lat í.v-. (:"Ü'::<1S r emper at.ur as l irai tam sua OCOl rência.

Controle

...me....: l (!a S S.:lO recnfficnd'ldas no controle da doençé'.:

.....-, Plnrrt.io ~~evari ed-ide s r es i s tent e s ,

ter:'. d í f í.cu l t ado a obr cnç ao de variedades re

s~st2ntas. Semente ne Zona da }~lta de Minas Ger~is> s;::isde 40
r;::.:;~:::; fisic.logicas de s se pat'~f,eno j:; f or am as s i.ne I ada s , ! lên

:\issc· s' er_' c:etermii:!lda área podcrr o co r+ er duas ou r::18.1 S r aças em

UI:! :-:J.esmo :,:10? i~er3.1mente com pr e -lorri L3Il Ci~de um."!~E..:!.3S. Uma

:" 'J.ç ~:. nre(~GIr~inantt eI'2U::1ano não ser â D.eCE-Ssar iamente 8 que

--.-::::2C~lÜ'iQrâ no "me' s egu i.nt e.• Algumas var ieâad es ~idas CO~jO re

s::" 'ten:':cs -nos t r ar am-s e sus cct Ive í s , .:J:pôs alguns anos de culti

,; -'; iJ.CG 20 surgioento de novas raçrlS. 'Por isso ~ ST:-;VENSON e

.;)PES (19S3) ccns í de ram }·.râtica per í.go se .) ~,lantio de uma uni

cultivares

YRicobaio

'S-
'':urn:: v ~~ 'Ouro Preto v ~ tem mostrado cünsL~crãvel grau (10 r cs i.s

t:::;:lci~ a ferruge1':'. em di f cr ent cs ref,iõ.?s GC Br as i.L.

~, C"yutrc10 qu i.rmco , Embor a o çi':;')regc d~ ~·ti!:gicid3S acj a a me~0

.~aiseficiente ~2 controle econoru.ca

'~;ontl3viâvGl po r ser o feiflo uma cultura sub s idiâriê.. Todavia
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jÉ: S8 compr-ovou a diciencin .Jl~ cx'i carbox in (BALmnNs 1970 '"
(CALr

i;a tC:E1S'i',~:;_ ~id:::. ;:".~.L:',::; 8C'í1cn::c;ss o que exp Lí.ce , C"l parte. sua larg.o. distribui.

çao. Em 1935. '3.I':;"f,\!',::;OURT fez a pr ime i r o r e l.ato sobre sua ocorrência no Era

- -Sao Pau l o , lJ)'~() '1POS9 constatou-se

cultura
de caupi. ~ SJsc~tUilijade de Phase:lus &~p. ~ I0clrid~a Cinzenta do Caule ~
maxor em p!'é-e:;--.erg2ncin 2 durante o estadia de ;.>lântula, dirai.nu í.ndo com a i-

cau Lc , estendendo-se

-ar:2 ba ixo L :·~.Y-: ci"7!i:. i:,-"lS plântuL'1s.as lesões pr ovo catn ligeiras depres

)o'!~ns
Srt.c· t~·~:.-li::: SUCJ~:·:~~:r,,?i~);. li[~(;ir ...raer.t;e mur cham € ~':)rr2i-Q qua:1dG at ecadas , Em plarr-

tas C01'd f o Lhas ~.~ri?*1~:-i3.scorap Lct anent;e d es envo Iv i.das 9 o p:- Jgresso da lesão ê
na i s lento. O de s z.nv rl. Vi1:1eEtc,_ a doença ge r a Lmen te e 'C:1is rápido em um dos

lados ::i,~ ~)l'2:-<ta rE':J!:l t andc ne mo r t c da folha p r írao rd i a I de c se lado E: o amar e

[;,gente caus,::'.l
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pelo menos 8 ,';'?'H.::YGS .le pl an t as , F.5C<~ fungo ter"! caus ado rna io r es prejuízos en

solos arenoscs C!:~J L(.1.z,··~ teor de urní dade , C08UmE:nte intc.-.'J.gindo com, outros

organi sno S~ <~uEt(.r,t3.r.c:r.J a s eve'r idade das rloenç:.ls.

amend::Jin.

juta. soja, fe:J~a (?h~seJlus vulgaris), milheto. C~up1.0 ~ilho.

Controle

. ::;:u:ns ;~vidênciéls indicam cons í.detFvc I diferençA. quanto .:1 :rc-

sistência de v3ricdarlcF ~2 f.;ij~o a M. phnscolina. ~s varic~ades Negritn~ Di
Re)l Uinn,'Equnlor 299'0 Fcrrillo 1 S~0 resistentes ~ est~ ~nfernidade.

b ) f. ,>lic.1C~('} de esterco CULi cinza. notâssi~, ou calcârio era 50-

conduzi-

po ss uí. U::!.~ 1'lrga faixa de rota-

Podrid~o aa~icul~~ Sec'

Tr~t~-se de um2 rloença de solo. ~~i éls3inn12~a pela primeir~ vez

e.: 1916 por Ei.! ''-j-J1T2E:::.; nos 1:st!;lcOS Unidos , Po s tar Lo rracn tc , vários pesqU1,s~

31.F'1entar:

i~r[1~u.'111:Jcr!t:..:? 7:f:".Llpresentar uar gens defini ~·-:S? ~t2 ccb r i r pr a t í carnen t e toda

longít~

~~r.a í.s . E:;l '->.'~.il'<: C,'S'iS. -:1 r a i.z pr i.ncipa I 2. ~ r-ar t c mais baixa '.10 cau l e se

c: .r,~. Cor: 2. eV';~~_''CGC da cnf.e rmi.dade , as raizes Lat.e r ai s mo r r am, ocorrendo <1

f:'.lr[!aç:~(;'2 r:_-::ic..:.l.:',,~ nc::-:---, d a lesão, ~)rõxü;:) il sup2rEíci2 de solo. Eavenâo

CSC<1:isez de "L:,r:.to. amar e lece , e as ~reJ"\aturaIDente,
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De obS2rv~ ~ ~corr~nci~ de ~urch~. O feijociro ~ suscet!val en t8~oS os est5

c.edo

vLlg~rlS. ~. ~cutifolius varo latifolius, P. cocci-
1conitifolius. pisum sativum e

?uerc..ri~ que s tao , Esse
Esse Íun::> V(Uili:~ ,::,'.cr·" 2 microconídios, :.:lêr. de -c l.etrri do sporrtis que ';:;ropiciar:l
sua sobre\/l.,,}ÊI~~i2. , - .no so~c por v~r10S 1n08, na nUS2nc.l~ do hospedeiro.

tempe
r azur c ao

ControLe;

de -e
r a i.ze s

rel:lção

c~ ?~riedndes rss~stentes:
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t?íÚ23 trr)· ..;-·~c_::~_J L S(_~~'1i-·tror:i.cais (i.O mrndo or .....Je O f~~ij7:tO 2 cul t ivalc , jJ') Era.
sil ..1:2 se \..;.':?Jr -:r'''~ ·;:--.:st~1:1te dis~e;::·_irl~:1:,~. T,.)~c\.~ia9 n7;'n te:::: caus nd» ;.·rt"!juizos

~levadcs.

corpos

""'C ,,~.-, c~"loro-"~"'s ,lrJ "",;1i-o-:"cnc... ..L.~ •. \..• ~ ••..•• ~._ 'C.:. u~ •...J •.. -J'_ r'UIo,.. 1:..-'" • Estas estruturas podem

ele

;"-~~::i~:.:.:.-.e s ~2sisteI'~t:~s. !...s cult ivar es :Ji:'col -~1inne EQuador
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falha

f ~uito severa ln~o AÇOS n

c~ule onde forna, frc

do cRule=c lnnt~c at~cada2.

c.)nt~to

f o rma .-10 cscle

-s er-en te s 2 c':\;·-G"':.
.. .

'.:1.S Sec.::'E.c:-~
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b)

c)

, .
s ao i.a s

Con"tr"Jle de Pentac10roritrobenzeno (peNE)

'10 su1cole p lan t í.o ,

NerJatoiàes

.
Er:, liiE7 ~ '""e1, c ít ado por LCJ:m:~LL() (l9;:,~l) fez o ]lru,;"!e~ro relato

DO e TAYLOR ar r i.bu ír cra a He1C)ido~yne incogni ta G. ;~ -. j aT1nica uma

queda na pr oduçco :ic feijão no QuênL::. No Bras í l., CARVALHO(1955).

severa

encon

t r ou ti. inco~n~t[j aaso ci.edo ao f e i.j ce í.ro , s enclo e s to .:: p r ime í r a inform3ção

sobre C)as sunt c ._;~!nosso país. Enf oc ando as pc c t.os envo Iv Ldos ria baixa ~Jrod~
tividade do ieiJoeiro .,

~rJ. TiOSSO pa ra o-9 Viei
(1976) destac2 os •• 4 - ~nenato1~es CO~Q Scr10S a.m.ru.go s

cultura.
.. ,....... ..

.-;"\71.' __t.;";.-l.Cl..:l S ir~dic[lm que as - .eSpeC1.2S de Meloidogryne sao os

tr etant;o c?<~ci:::s ele ou t t os ?,êneros tem sido cncont r-adas as soc íad as ã cu Ltu

ra.

~2duÇRO ~ Jefornação do siste~~ radicular, diui2uiç~o de sua efi
ao

~taque de fun~os c t2ct~rias s~o os ~rincipais ef~itos da infecç~o de Me-
celulas

ut iLi za âgu~ e :nc:t:C~.en:es ele um maio r volume de solo, quando corapar ado - .•.
tique

os eLemerrtos va scu Larr s s?:o norrnc l.nent e quebrados e :~;::f::,rnadostloqueia:ldo
rnf;c?ir~icament,:: -." t r ar.s Locaç ao norraaI de ;gua e nutrier:tes (T.'>.YLOR.e SASSES'.,

1978/.

e difícil ·2 mui t as ve
~ .• 1 ~ r .t; .....~ r-r .....-! .•..•2l~C2 que, nu caso ae severas ~nres uçoes~ ~~Ja i:rnDY0scindíve1

par3 obtenç~o ~E colheitas lucrativas. O elevado poder infectivo dos neraa+



toides. sua prpsist~ncin no solo e os custos elevadas dos cc~troles

15

e químico [3281, cor que c. obtenção de v::lried"def' r c s i s t en t c s resulte a t r at í

~~ .
J. 18 l.CO

V<J. sob c pont o ,'", 1,'is.:::. ;c;conô:nic0 (FREIRF. 1976). As var i.edade s Al abarna n9

;'1, . incCJgnita.
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